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  PROJETO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO ESPECÍFICO - SPA 
 

01 - Título (Até 68 caracteres contando os espaços) 

02 - Responsável 

Supervisor: 
 

EQUIPE PROFESSORES TÉCNICOS 
 

 

03 - Carga Horária por estágio: 
 

ESTÁGIO  01 02  03 04 
      

CARGA HORÁRIA  
187 187 

 
187 187 

 
04 - Horário 

      

 

Segunda-feira   

Terça-feira  09h às 11h 

Quarta-feira  16h às 20h 

Quinta-feira   

Sexta-feira   
 

05 - Convênio: 

NÃO SIM 

 
 

Órgão (Caso haja mais de um, use este mesmo quadro para acrescentar) 
 

  
 

X 



Serviço de Psicologia Aplicada - UFF 

1. Prover subsídios teórico-práticos para a formação de estagiários no SPA/UFF; 

2. Contribuir para a inserção crítica dos alunos nos dispositivos clínicos na cena contemporânea; 

3. Favorecer a construção de redes de cuidado, acolhimento e acompanhamento no interior do SPA/UFF e entre 
este e os demais aparelhos públicos localizados no município de Niterói. 

 
06 - Local do Estágio 

07 - Resumo do Projeto 

 

08 – Objetivos 

09 − Atividades 

 
 

 
10 - Formas de Avaliação 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Presença, compromisso, dedicação e responsabilidade pelo manejo das situações clínicas pelo estagiário; 

2. Disponibilidade e atuação em relação ao coletivo da equipe de estágio, às demais equipes e rotinas do 

SPA/UFF e para a interface com outros aparelhos públicos de atenção e cuidado. 

3. Participação e desempenho nos estudos, construções de caso clínico, e relatos de experiência (oral e/ou 

escrita) das situações clínicas. 

1. Supervisão coletiva de casos e situações clínicas atendidos pelos estagiários em reuniões semanais; 

2. Intervenções clínicas individuais e coletivas;  

3. Estudos teóricos, construção e apresentação de textos, trabalhos, fichamentos, etc. 

 4. Participação em atividades coletivas do SPA (reuniões gerais, ações inter-equipe, jornadas e discussões 

clinicas). 

 5. Eventuais idas à dispositivos e estabelecimentos situados no município de Niterói (saúde, escolar, 

cultura, lazer, etc.)  

O presente projeto busca proporcionar, a partir do referencial psicanalítico, intervenções ante as formas de 

mal estar no contemporâneo, marcados, muitas vezes, por processos de segregação, medicalização/ 

patologização, judicialização e psicologização. Para tal, parte-se da abertura dialética teoria-prática da 

psicanálise para por em marcha dispositivos a fim de: 1) apreender conceitos e fundamentos epistemológicos, 

éticos e políticos das intervenções psicanalíticas em sua interface com a Psicologia (supervisão, transferência 

de trabalho, grupos de estudos, etc.); 2) prover acolhimento, acompanhamento e encaminhamento clínico, sob 

as modalidades “individual” (entrevistas preliminares, tratamento psicanalítico, acompanhamento terapêutico, 

inserção escolar e laborativa [psicóticos, autistas e outros casos de vulnerabilidade social] e “coletivas” 

(oficinas e acompanhamento terapêutico coletivo [autistas e psicóticos], dentre outros).  
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